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Resumo

A desigualdade social é um problema global que aflige com maior 
intensidade as populações dos países mais pobres. Seus efeitos reverbe-
ram de forma diferente nos sistemas de saúde, nas relações sociais e nas 
condições de vida das pessoas. O presente trabalho irá descortinar um 
grande painel produzido pela Organização Pan-Americana de Saúde 
(OPAS) e a Organização Mundial da Saúde (OMS), em relatórios oficiais 
para os anos compreendidos entre 2012 e 2020. A documentação revela 
um cenário de fragilidade das estruturas econômicas, políticas, sociais e 
sanitárias associadas a fenômenos como violência, sentimento de injusti-
ça e sofrimento. A segunda parte trará um desafio igualmente ambicioso, 
de recorte sobretudo interpretativo e preliminar das análises, interpreta-
ções e narrativas de caráter sociopsicológico e filosófico de pensadores 
hoje em dia considerados clássicos, a exemplo de Ignacio Martín-Baró, 
Paul Ricoeur e Friedrich Nietzsche, no que tange às discussões sobre os 
conceitos e fenômenos alinhados com os relatórios da OPAS/OMS.

Palavras-chave: Desigualdades Sociais; Violências, Injustiças, 
Sofrimento.

Abstract 

Social inequality is a global problem that afflicts the populations of the 
poorest countries with greater intensity. Its effects reverberate differently 
in health systems, social relationships and people's living conditions. This 
study will unveil a large panel produced by the Pan American Health Or-
ganization (PAHO) and the World Health Organization (WHO) in official 
reports for the years 2012 to 2020. The documentation reveals a scenario 
of fragility of economic, political, social, and sanitary structures that origi-
nate phenomena such as violence, injustice and suffering. The second 
part will bring an equally preliminary attempt to face the challenges, mainly 
of an interpretive nature, posed by the sociopsychological and philosophi-
cal works of thinkers Ignacio Martín-Baró, Paul Ricoeur, and Friedrich 
Nietzsche, in line with, and as a reaction to, the Reports discussed in the 
first part of the present study. 

Keywords: Social Inequalities; Violence, Injustice, Suffering.
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Introdução 

As condições de vida na Região das Américas, que demarcam as 
zonas do capitalismo periférico1, são profundamente associadas às desi-
gualdades sociais e a seus correlatos, que se explicitam por crescentes 
ondas de violência, graus elevadíssimos de injustiça social e sofrimento 
humano. 

A primeira parte do presente estudo irá descortinar um grande painel 
produzido pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) e a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), em relatórios oficiais para os anos 
compreendidos entre 2012 e 2020. A documentação revela um cenário 
cruel, que exige a compreensão de seus elementos mais críticos e uma 

1	  Sobre definição de capitalismo periférico, ver Schwarz, Roberto. Um mestre na periferia do 
capitalismo: Machado de Assis. São Paulo: Editora 34, 2000, 256 p.
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visão integradora dos fenômenos sociais em questão, enfatizando não 
somente sua complexidade, mas, em especial, a precariedade das estru-
turas econômicas, políticas e sociais que originam tais fenômenos. 

A segunda parte trará um desafio igualmente ambicioso, de recorte 
sobretudo interpretativo e do qual procuraremos dar conta em um esforço, 
ou delineamento, apenas preliminar. Para esse fim, iremos recorrer às 
análises, interpretações e narrativas de caráter sociopsicológico e filosó-
fico de pensadores hoje em dia considerados clássicos, a exemplo de 
Ignacio Martín-Baró, Paul Ricoeur e Friedrich Nietzsche, no que tange às 
discussões sobre os conceitos e fenômenos alinhados na primeira parte. 
A temática das realidades que se entrelaçam, de violência, injustiça e 
sofrimento, será examinada em primeiro plano. Na abordagem do jesuíta, 
pensador e psicólogo social espanhol Ignacio Martín-Baró (1942-1989), o 
conceito de violência é discutido a partir de uma perspectiva psicossocial; 
na obra do pensador e filósofo francês Paul Ricoeur (1913-2005), o con-
ceito de justiça é interpretado como desdobramento da fenomenologia 
hermenêutica e do pensamento da alteridade; e na produção filosófica e 
de crítica cultural do alemão Friedrich Nietzsche (1844-1900), o conceito 
de sofrimento é submetido a uma “hermenêutica da suspeita”, que o situa 
como uma etapa necessária ao processo de crescimento humano. 

Relatórios da OPAS/OMS sobre as desigualdades na Região das 
Américas

O estudo se abre com um painel de corte demográfico-sanitário, pro-
duzido pela OPAS e pela OMS. Uma premissa norteadora desta primeira 
parte é a proximidade ou entrelaçamento entre dimensões socioeconômi-
cas e de saúde, de um lado, e os rumos tomados por situações e proces-
sos iníquos que originam e reproduzem, por outro lado, um quadro de 
violência, injustiça social e sofrimento humano.

Trabalhar com o fenômeno das desigualdades sociais nos remete ao 
estudo de territórios, memórias, narrativas, subjetividades e condições 
objetivas de vida, cujas especificidades necessitam ser conhecidas. A 
epidemióloga Rita Barata (2009) aponta alguns elementos nessa direção, 
ao demonstrar o modo pelo qual as desigualdades sociais refletem situa-
ções de injustiça e sofrimento social e produzem cenários favoráveis à 
eclosão de violências de vários tipos ou configurações. O quadro social 
de múltiplas iniquidades retrata indivíduos e/ou comunidades em desvan-
tagem com relação às oportunidades de saúde, educação, moradia, 
transporte, trabalho, entre outros fatores que, se ausentes das políticas 
públicas, favorecem condições de vida indignas, injustas e desumanas.
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Têm havido avanços e retrocessos. Entre os primeiros, o Relatório 
da Organização Pan-Americana da Saúde sobre as Américas, em 2012, 
comemorava as conquistas alcançadas nas últimas décadas em vários 
países dessa região. Entre as conquistas, o aumento da expectativa de 
vida entre os anos 1980 e 2011, além da diminuição na proporção de 
pessoas desnutridas, com taxas de desnutrição infantil menores e baixas 
taxas de mortalidade entre crianças com menos de cinco anos. Mas, ape-
sar das expectativas positivas, o Relatório indicava que as desigualdades 
socioespaciais e as iniquidades (especialmente no tocante ao acesso aos 
serviços de saúde) persistiam na Região, e que os indicadores positivos, 
de certa forma, mascaravam diferenças inquietantes de país para país 
(OPAS/OMS, 2012).

Ainda de acordo com o Relatório, as iniquidades e desigualdades 
sociais são também evidentes quando se observam baixos níveis de es-
colaridade e de renda, que refletem também em taxas crescentes de vio-
lência, uma vez que os fatores estruturais das condições de vida operam 
em vários níveis para gerar violências, injustiças e processos de exclu-
são. Cabe ressaltar que, nas Américas, a violência se concentra muitas 
vezes nas áreas mais pobres e marginalizadas das grandes cidades: Belo 
Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro (Brasil), Bogotá (Colômbia), Cidade 
do México (México) e Santiago (Chile). Além disso, a violência ocorre com 
mais frequência nos locais em que riqueza e pobreza extrema se aproxi-
mam – como acontece em áreas urbanas no Brasil, Colômbia, México e 
Venezuela (OPAS/OMS, 2012).

Desigualdades sociais no Brasil

No capítulo sobre o Brasil, o Relatório da OPAS de 2012 lembra que 
o país experimentou, entre 2000 e 2014, um crescimento econômico sig-
nificativo, com a criação de 10 milhões de empregos formais e por meio 
dos programas de transferência de renda, como o Bolsa Família, que, 
ainda segundo o documento, ajudou a melhorar as condições de vida nas 
áreas pobres. O Relatório mostra também a redução da mortalidade de 
crianças com menos de 5 anos, como reflexo do controle de doenças 
evitáveis por vacinação e a diminuição do analfabetismo no país (OPAS/
OMS, 2012, p. 82).

O Relatório menciona os princípios do Sistema Único de Saúde 
(SUS) que reconhecem a saúde como parte de uma política social de 
Estado, a importância do acesso universal e igualitário à saúde, além da 
formação de uma rede regionalizada e hierárquica que presta serviços 
sob a responsabilidade compartilhada entre os níveis de governo (OPAS/
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OMS, 2012, p. 83). O SUS vinha garantindo, com recursos públicos, o 
acesso a serviços e tecnologias em saúde para toda a população. Desde 
final dos anos 1990, o Brasil vinha diminuindo as desigualdades sociais, 
ampliando a cobertura de assistência e implementando políticas de inclu-
são social que levaram à redução da pobreza e à melhoria gradual da si-
tuação de saúde. 

Diz ainda o Relatório, que a América Latina, em especial o Brasil, 
tem sido o continente que mais incentivou a diminuição da desigualdade, 
da pobreza e da miséria, desde o início do século, promovendo direitos 
sociais da grande massa da população. As mudanças ocorridas entre os 
anos de 2000 e 2014 melhoraram consideravelmente a situação social do 
continente, considerado o mais desigual do mundo. Contudo, a negligên-
cia e a escassez são ainda palavras de ordem no continente. As ações de 
algum impacto não se traduziram na diminuição da violência; entre 2008 
e 2014 as taxas de homicídios aumentaram (IPEA, FBSP, 2016), em par-
ticular nas áreas mais pobres e marginalizadas das grandes cidades, lo-
cais em que a riqueza e a pobreza extrema se aproximam. As disparida-
des econômicas, sociais e demográficas, especialmente nas periferias 
das grandes cidades latino-americanas, atingem principalmente os jovens 
pretos, vítimas dessa tragédia urbana, levando-os à adesão à criminalida-
de e ao tráfico de drogas (GLAZER, 1975; SCHRAIBER, 2014).

O Atlas da Violência de 2019, que apresenta uma análise dos muni-
cípios brasileiros, demonstra como os homicídios nas regiões Norte e 
Nordeste do país estão associados a conflitos entre facções. O estudo 
revela diferenças entre as condições de desenvolvimento humano nos 
diversos municípios brasileiros, identifica uma heterogeneidade na preva-
lência da violência letal e chama atenção para o aumento das violências 
nas periferias (IPEA, 2019). O Atlas da Violência de 2020 revelou que o 
risco de ser vítima de violência por raça, cor e/ou gênero é maior entre 
homens negros (74%) e mulheres negras (64,4%) (IPEA, 2020).

Os impactos das desigualdades sociais na saúde

Se as primeiras décadas no pós-2000 assistiram a algum avanço no 
combate à pobreza, à miséria, à violência, à fome e à mortalidade infantil, 
no quadro sanitário persistem dados de enormes disparidades. O Relató-
rio de 2017 “Saúde nas Américas+”, que abrange os anos de 2012 a 
2017, discute as condições, os determinantes e as tendências da saúde 
na Região das Américas. De acordo com o Relatório, atingiram-se vários 
objetivos de desenvolvimento previstos na última década e, nesse contex-
to, a América Latina e o Caribe fizeram avanços importantes contra a 



9 • LINA FARIA e RAFAEL ANDRÉS PATIÑO 

pobreza, a miséria, a violência, a fome e a mortalidade infantil. Por outro 
lado, a redução do impacto das doenças não transmissíveis assim como 
a menor incidência de certas doenças transmissíveis, como a tuberculose 
e a Aids, não lograram superar o cenário de disparidades regionais e difi-
culdades de acesso da população aos serviços e sistemas de saúde 
(OPAS/OMS, 2017; CAMPELLO et al. 2018, p. 62). 

A pandemia da Covid-19 (Sars-CoV-2) tem demonstrado cabalmen-
te tais limitações, das quais o financiamento desigual e fragmentado da 
saúde sobressai como um ponto crítico. Ainda hoje, vários países na Re-
gião das Américas têm esse mesmo problema nos seus sistemas de saú-
de e não conseguem responder, equitativamente, no atendimento da sua 
população durante a pandemia do Sars-CoV-2. 

No Brasil, a pandemia atingiu o país no meio de uma agenda política 
de reformas centrada na austeridade fiscal e na redução do papel do Es-
tado na economia, que vem aumentando o desemprego e aprofundando 
a crise sanitária no país. Essa agenda de austeridade, segundo Almeida-
-Filho, em entrevista à IHU On-Line, “desfinanciou” o SUS e fragilizou a 
estrutura de proteção social em um contexto de aumento da pobreza e 
das desigualdades sociais de toda ordem, desigualdades de gênero, de 
raça/etnia, de classe social, territoriais (IHU, 2020).

Segundo Campello e seus coautores (2018), há múltiplas situações 
de privação de direitos, diante da ausência de políticas públicas, que pro-
duzem desigualdades sociais. Estas se traduzem no difícil acesso à edu-
cação pública de qualidade, ao abastecimento d’água, à saúde e sanea-
mento, à energia, à moradia e bens de consumo elementares. São 
dimensões da desigualdade que se tornam mais graves nas periferias. 
Gohn (2019) por sua vez destaca a importância da participação da socie-
dade civil na tomada de decisões sobre agendas decisórias e na constru-
ção de caminhos que apontem para uma nova realidade social, que mo-
difiquem esse quadro de privações de direitos.

No tocante à saúde, a OPAS lançou recentemente o Relatório “So-
ciedades justas: Equidade em saúde e vida com dignidade”. O Relatório 
propõe metas prioritárias para reduzir as iniquidades no acesso aos ser-
viços de saúde. É criada a Comissão sobre Equidade e Desigualdades 
em Saúde nas Américas que assume o papel de apresentar recomenda-
ções para se atingir equidade em saúde, mediante o desenvolvimento de 
ações coordenadas entre governos locais, regionais e nacionais, organi-
zações transnacionais e sociedade civil, para abordar, em conjunto, os 
condicionantes ou, em última análise, os determinantes sociais da saúde. 
Reitera-se que a distribuição desigual de serviços e bens de saúde, mes-
mo quando ocorrem melhorias sociais, impacta o conjunto das popula-
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ções marginalizadas. O Relatório de 2019 aponta para substanciais desi-
gualdades na saúde dentro de cada país, das quais são vítimas de 
injustiça social, principalmente, a população periférica, os povos indíge-
nas e afrodescendentes, privados do acesso a direitos em condições de 
igualdade jurídica (HONNETH, 2010). 

Neste mesmo ano a Comissão Econômica para a América Latina e o 
Caribe (Cepal) alertou, no Relatório “Panorama Social da América Latina 
2019”, para retrocessos nos esforços para a redução da pobreza e da 
desigualdade na região, com riscos para o desenvolvimento social e polí-
tico. Segundo o Relatório, a previsão é que o número de pobres e miserá-
veis chegue a quase 191 milhões ao final de 2019 – 6 milhões a mais do 
que em 2018, especialmente por causa da situação da Venezuela e do 
Brasil. Como parte das reflexões do sociólogo Nathan Glazer (1975), o 
Relatório constata a urgência na reconstrução de Estado de bem-estar 
social, baseado em direitos e igualdade, que deem a seus cidadãos aces-
so a sistemas integrais e universais de proteção social e a bens públicos 
essenciais, como saúde e educação de qualidade, moradia e transporte 
(NU/CEPAL, 2019). Para Glazer, faz-se necessário resgatar a necessida-
de imperiosa de os governos impulsionarem e fortalecerem oportunida-
des e condições de trabalho para a população desassistida.

Ainda na linha do bem-estar social, no corrente ano a OPAS lança o 
Relatório “Respuesta de la Organización Panamericana de la Salud a la 
Covid-19 en la Región de las Américas”, com dados sobre contaminação 
e letalidade em diferentes países. Os EUA lideravam o número de casos 
confirmados e de mortes pela Covid com cerca de 54% de casos, e o 
Brasil com 23%, também em toda a região (OPAS/OMS, 2020).

Populações que têm sido afetadas historicamente pelas desigualda-
des sociais, como consequência da ausência de políticas públicas em 
educação básica e saneamento para garantir água de qualidade, promo-
ver condições dignas de moradia e oferta de trabalho, além de outros fa-
tores sociais favoráveis à saúde, têm sido mais afetadas pela Covid-19, a 
exemplo das populações indígenas, quilombolas e as comunidades ribei-
rinhas. O Relatório indica como ponto crítico a dificuldade de acesso aos 
serviços de saúde, em função das barreiras geográficas, da discriminação 
e estigma que sofrem esses grupos mais vulneráveis. 

O Brasil registra altas taxas de incidência da Covid-19 entre os po-
vos indígenas, que sentem o impacto do avanço agressivo da pandemia. 
Outros grupos vulneráveis, como os idosos, são muito afetados. O Rela-
tório da OPAS registra mais de 80% de mortes nesta faixa etária em paí-
ses da Região. De certa forma por decorrência da obrigatoriedade do 
isolamento social, o Relatório chama a atenção para o aumento da violên-
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cia doméstica durante a pandemia, que atinge também mulheres e 
crianças.

Um olhar interpretativo sobre os conceitos 

Os dados exigem um olhar crítico e interpretativo. As violências, as 
injustiças e o sofrimento humano são generalizados na Região das Amé-
ricas e estão, portanto, intrinsecamente relacionados às desigualdades e 
iniquidades sociais. A violência não é um fato marginal nas relações inter-
pessoais; cresce com as desigualdades e a injustiça social, é reforçada 
por esses fatores. O pensador Ignacio Martín-Baró lembrava suas múlti-
plas consequências: sofrimento, dor, desesperança. Esse contexto, ao 
decompor a estrutura individual e social, potencializa as iniquidades, a 
pobreza e as desigualdades sociais (MARTÍN-BARÓ, 1999). 

Como frutos de processos históricos, sociais, econômicos e culturais 
complexos e dinâmicos, as manifestações das violências, das injustiças 
sociais e do sofrimento humano na vida cotidiana são muitas vezes natu-
ralizadas, como uma resposta normal das pessoas aos seus problemas. 
Essas manifestações fazem parte de processos que fragilizam as rela-
ções humanas. 

Em razão de constituir conceito amplo e complexo, a desigualdade 
social afeta países e coletividades de modos diferenciados, levando-se 
em consideração os aspectos estruturais e conjunturais; está em jogo 
uma pluricausalidade. Determinar as causas e consequências não é uma 
tarefa fácil, uma vez que não se pode dissociar a pluricausalidade de 
elementos teórico-práticos, como sofrimento e injustiça, exclusão social e 
pobreza, de outros elementos de caráter simbólico ou identitário, como 
autonomia e conscientização (FARIA, CASTRO SANTOS, 2020). 

Em todas as sociedades, as situações de desigualdades, violência, 
injustiça e sofrimento tendem a variar entre os grupos sociais. São temas 
que vêm sendo há décadas discutidos pela literatura, nacional e interna-
cional, e por organizações internacionais, como a OPAS e a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Muito já foi escrito na História, Linguística, Lite-
ratura, Antropologia, Filosofia para mostrar que toda a narrativa sobre 
esses temas é apropriada pelos sujeitos com base em suas próprias ex-
periências e subjetividades. 

Outro termo considerado como categoria importante nas análises 
que buscam relacionar desigualdades com violências, injustiças, sofri-
mento, iniquidades e direitos sociais é o conceito de exclusão social (PA-
TINO, FARIA, 2019). As sociedades são violentas e injustas porque acei-
tam a exclusão e transformam as diferenças em desigualdades sociais, 
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que reforçam a relação desigual entre ricos e pobres, brancos e negros, 
homens e mulheres (CHAUÍ, 2018). O outro jamais é reconhecido como 
sujeito com direitos, “jamais é reconhecido como subjetividade nem como 
alteridade”. Este é, na visão filosófica de Paul Ricoeur (1991), um dos 
problemas que marcam os tempos modernos, e não apenas em socieda-
des subdesenvolvidas, onde os excluídos dos direitos sociais tornam-se 
alvos mais imediatos da violência.

Impressiona como análises de décadas atrás continuam atuais 
quando se abordam temas como exclusão e iniquidade. Paulo Freire, em 
seu livro Pedagogia da Autonomia, cuja primeira edição é de 1996, fala de 
uma “ideologia fatalista e imobilizante”, base de um discurso neoliberal, 
que reforça iniquidades e injustiças. Do ponto de vista dessa ideologia, a 
realidade não pode ser mudada; os “condenados da terra” (lembrando 
Frantz Fanon, 1968), os excluídos, serão sempre “os esfarrapados do 
mundo”, diz Freire (2019, p. 16). Do ponto de vista da ética social, é total-
mente condenável a exploração do ser humano em todas as esferas da 
vida; a ética condena o cinismo do discurso mentiroso; a ética condena 
comportamentos imorais e perversos (BOK, 1999). 

A persistência de indivíduos e/ou grupos em situação de exclusão 
social e pobreza, em países na Região das Américas, contribui com índi-
ces elevados de vulnerabilidade social e difícil acesso a serviços e equi-
pamentos públicos, aos bens materiais e imateriais, e a oportunidades 
que permitam às pessoas a reprodução da vida em condições sociais 
dignas. Essas desigualdades sociais, econômicas e no exercício da cida-
dania, afetam ainda a saúde mental daqueles submetidos às práticas de 
exclusão social. O acesso à educação e saúde, trabalho e renda, habita-
ção e transporte, cultura e lazer, meio ambiente sustentável e redes de 
suporte social favorece a redução das iniquidades nesses territórios.

Um ponto de inflexão no debate

No presente texto, busca-se neste ponto realizar uma inflexão, so-
brepondo à descrição sociológica, reiterada nas páginas iniciais, uma bre-
ve discussão sobre conceitos de base psicológica e filosófica, discutidos 
pelos pensadores Ignacio Martín-Baró, Paul Ricoeur e Friedrich Nietzs-
che, como ponto de partida para entender as explicações mais frequentes 
para a violência, a injustiça e o sofrimento humanos. Para tal, tomam-se 
como referência importante os trabalhos do psicólogo social Ignacio Mar-
tín-Baró, que define o conceito de violência a partir de uma perspectiva 
psicossocial; Paul Ricoeur, que discute o conceito de justiça na perspec-
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tiva da fenomenologia hermenêutica; e Friedrich Nietzsche, que analisa o 
conceito de sofrimento na perspectiva da perda e da tragédia do existir.

Ignacio Martín-Baró: o conceito de violência sob uma perspectiva 
psicossocial

Quais seriam os instrumentos, mecanismos e processos para a re-
dução da violência nas comunidades? Como os sujeitos constroem senti-
dos e significados a respeito do que é ou não violento? Há necessidade 
de considerar-se as interpretações e formas pelas quais os sujeitos cons-
troem sentidos, significados e subjetividades a respeito do que é ou não 
violento. 

A perspectiva psicossocial no estudo da violência como fenômeno 
complexo permite analisar “como [esta] surge e se configura na junção 
entre a pessoa e a sociedade, nesse momento constitutivo do humano em 
que forças sociais se materializam através dos indivíduos e os grupos” 
(MARTÍN-BARÓ, 1999, p. 365). 

Martín-Baró, assassinado por milícias em El Salvador, exerce segu-
ramente grande influência no questionamento das diferentes dimensões 
e consequências psicossociais da violência. Discute-se brevemente sua 
definição de violência, assim como as análises sobre suas diferentes di-
mensões constitutivas, seus efeitos psicossociais e os problemas especí-
ficos criados em um contexto de generalização da violência em momen-
tos de guerra. O autor descreve elementos contextuais e teóricos que 
foram determinantes nas elaborações do conceito da violência, tomando 
como ponto de partida o cenário da guerra civil em El Salvador. 

Segundo sua perspectiva, existiria uma confusão sobre o termo vio-
lência, tanto no seu uso cotidiano como na sua utilização pelos cientistas 
sociais. Etimologicamente, a palavra violência deriva do latim vis, que sig-
nifica força. Tradicionalmente, na psicologia há um debate a respeito da 
diferença entre agressão e violência. Para Martín-Baró (1999) o conceito 
de violência é mais amplo do que o conceito de agressão, já que a agres-
são seria apenas uma de suas formas, aquela em que a violência se 
aplica intencionalmente para ferir ou causar dano. 

Por este motivo, para Baró é possível reconhecer a existência da 
violência estrutural ou institucional; entretanto, não haveria agressão es-
trutural, pois é “difícil provar que uma estrutura social tenha a intenção de 
fazer dano” (MARTÍN-BARÓ, 1999, p. 366). 

Por outro lado, a psicologia, de modo geral, possui um entendimento 
diferente a respeito dessa diferença conceitual: enquanto a violência é 
valorada negativamente, a agressão é considerada parte integrante do 
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psiquismo humano, sendo a violência geralmente julgada como uma for-
ma nociva de agressão. Nessa última versão, a compreensão se inverte 
porque o conceito de agressão torna-se mais abrangente que o de violên-
cia (DOMÈNECH, IÑIGUEZ- RUEDA, 2002). 

Nas teorias da psicologia social contemporânea, a agressão e a vio-
lência têm um carácter relacional: isto é, manifestam-se contra alguém e 
são executadas por alguém. Desta forma, um ato agressivo se localiza 
em contextos de interações intersubjetivas (interpessoais ou intergru-
pais), possui uma dimensão intencional que causa um dano e, finalmente, 
é acima de tudo, um comportamento antinormativo (DOMÈNECH, IÑI-
GUEZ-RUEDA, 2002). No entanto, esta definição de violência como ato 
antinormativo corre o risco de esconder formas de violência institucionali-
zadas ou aceitas pelo ordenamento jurídico de uma determinada socieda-
de, como, por exemplo, a violência policial, que frequentemente afeta 
mais os grupos populacionais vulneráveis às desigualdades sociais, entre 
eles, pobres, negros e jovens.

Uma perspectiva da psicologia social que se poderia denominar de 
latino-americana introduz a questão pelo sentido ou significado do ato, ao 
entender que a “compreensão [da violência] exige valorar a significação 
do fato ao nível de seu autor (pessoa ou grupo), como no contexto do 
marco social no qual se produz” (MARTÍN-BARÓ, 1999, p. 368).

Esta opção implica que as ações possuem “um sentido nem sempre 
discernível desde fora, cujas raízes e consequências têm que ser busca-
das nas estruturas históricas de uma sociedade” (MARTÍN-BARÓ, 1999, 
p. 369). Sob esta perspectiva, os estudos sobre violência devem conside-
rar a forma como sujeitos ou comunidades constroem sentidos e significa-
dos a respeito do que é ou não violento. O que é considerado violência em 
uma determinada cultura não necessariamente é valorado da mesma for-
ma em outro lugar. Daí a importância da perspectiva psicossocial no estu-
do da violência como fenômeno complexo. Este enfoque permite analisar 
“como [esta] surge e se configura na junção entre a pessoa e a sociedade, 
nesse momento constitutivo do humano, quando forças sociais se mate-
rializam através dos indivíduos e dos grupos” (MARTÍN-BARÓ, 1999, p. 
365). Práticas associadas às desigualdades sociais podem ser interpreta-
das como atos que ferem a dignidade dos sujeitos ao colocá-los em uma 
posição de subalternidade. Por esse motivo, a violação de direitos ou a 
discriminação podem ser entendidas como ações violentas.

Segundo a visão de Martín-Baró, há três pressupostos básicos sobre 
a violência. Em primeiro lugar, ela existe sob múltiplas formas que devem 
ser diferenciadas, a exemplo dos fenômenos distintos da violência estru-
tural, institucional e interpessoal. Por outro lado, a violência tem uma di-
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mensão histórica, por isso deve ser entendida dentro do contexto social 
onde se produz. Finalmente, os atos de violência social possuem um peso 
autônomo que os dinamiza, podendo gerar uma “espiral de violência”. 

Em diálogo com esses pressupostos, a psicologia social crítica en-
tende que os estudos sobre violência devem tentar compreender os re-
cursos interpretativos usados pelos sujeitos para “significar” a violência; 
tais estudos “se interessam pelas explicações que os membros de uma 
comunidade utilizam para defini-la, isto é, se interessarão pelos discursos 
em torno da agressão e da violência” (DOMÈNECH, IÑIGUEZ- RUEDA, 
2002, p. 9). 

As considerações acima também reconhecem a importância da atri-
buição de significado para a compreensão dos danos e consequências 
subjetivas e intersubjetivas associadas às experiências de violência. 

A partir destas considerações teóricas é possível pensar como cer-
tas formas de menosprezo, próprias das desigualdades sociais, afetam e 
podem ser interpretadas pelos sujeitos como uma forma de violência in-
tencional. Apoiados na teoria do reconhecimento intersubjetivo de Axel 
Honneth (2010), entendemos que a privação de direitos, a discriminação 
e a marginalização que caracterizam as dinâmicas das desigualdades so-
ciais podem ser interpretadas pelos sujeitos como acontecimentos que os 
menosprezam em um aspecto essencial de sua integridade pessoal de 
forma intencional, constituindo delitos morais. Essa experiência subjetiva 
de menosprezo é interpretada como uma injustiça moral e gera um dano 
na relação do sujeito consigo mesmo e com os outros. É dentro desta ló-
gica que podem ser interpretadas as consequências subjetivas não só da 
agressão física, mas também das distintas formas de violência institucio-
nal ou estrutural, que reproduzem as dinâmicas de dominação e manu-
tenção das desigualdades sociais. 

Enfim, a gramática das desigualdades sociais precisa ser compreen-
dida nas consequências subjetivas e de sofrimento que suas dinâmicas 
produzem. O sofrimento faz parte integrante da experiência humana e 
não é necessariamente patológico (como tem sido considerado por algu-
mas abordagens), mas torna-se patológico quando começa a impedir de 
viver. Por isso, o sofrimento procedente do social, associado a desigual-
dades sociais e práticas de exclusão pode derivar em uma síndrome de 
autoexclusão, caracterizado por inibição do pensamento e das emoções, 
comportamentos violentos, perda do autocuidado e rompimento dos vín-
culos sociais (FURTOS, 2007). Por esse motivo a saúde mental está dire-
tamente relacionada com os pactos e as políticas públicas sociais de cada 
sociedade. Uma sociedade mais igualitária é uma sociedade que respeita 
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a dignidade dos seus membros, cuidando de não produzir políticas orien-
tadas a reproduzir delitos morais e sentimentos de injustiça.

Injustiça e indignação segundo Paul Ricoeur: o sujeito injustiçado

Se partirmos das reflexões sobre as “fronteiras de tensão” entre 
campos ou territórios constitutivos das ciências humanas, da história e da 
filosofia, com base no pensamento de Paul Ricoeur, não há como enun-
ciarmos uma “natureza” humana bruta, de tal forma que sejamos capazes 
de enunciar verdades válidas para todos, em todos os momentos e cir-
cunstâncias. Devemos contar, então, com condicionamentos ou media-
ções que nos fazem ser de tal maneira e não de outra. Neste cenário, 
Paul Ricoeur não identifica o sujeito como uma substância, dotado de 
uma consciência capaz de singularizá-lo diante do Outro. Além de enfren-
tar as aporias sobre o tempo, ele faz um enxerto hermenêutico na feno-
menologia. Ao inscrever a interpretação em um processo histórico de pro-
dução de significados, reconhece o lugar central da linguagem como 
discurso e a imagem do homem como um “cogito ferido” - atravessado e 
constituído pela alteridade diante de si mesmo e pela alteridade de si 
diante de outros. O sofrimento é parte irredutível desta natureza humana, 
identificada por Ricoeur em relação ao “cogito ferido”. O homem jamais 
seria transparente a si mesmo, ele é estranho a si e só pode se conhecer 
por meio de múltiplas mediações, atravessadas pelo tempo. Não se apre-
senta, nesse sentido, como o “cogito exaltado” de Descartes, diante de 
tais mediações (RICOEUR, 1985; DOUEK, 2011, p. 33). 

O “sujeito” em Ricoeur reflete o movimento dialético, no tempo histó-
rico, entre “idem” e “ipse”, entre a identité-mêmeté e a identité-ipséité. A 
identidade “idem” supõe, como Ricoeur explica em O si-mesmo como um 
outro (1991), uma permanência no tempo, uma estabilidade de traços, 
afetividades, condutas. Opõe-se à identidade “ipse”, a mudanças, ao 
cambiante, ao variável. Assim, abrem-se possibilidades para outras mo-
dalidades de “identidade não idêntica”. A narrativa permite designar ou 
articular, no relato biográfico, a “parte movediça”, em mutação, à parte 
“estável”, mesma, de modo a compor a identidade pessoal. Aqui reside, 
em sua amplitude, a perspectiva ética da construção identitária (TRUC, 
2005).

Essas reflexões também contribuíram para as suas discussões so-
bre justiça, injustiça e alteridade, presentes em suas obras O Justo e O 
Justo2. O que interessa a Ricoeur quando realiza seu estudo sobre o 
“justo” é compreender seu lugar na ética, ou seja, tanto do ponto de vista 
da teleologia quanto da deontologia. Sob o primeiro aspecto, o justo apa-
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rece sob a égide do “bom”, em que “marca a extensão das relações inter-
pessoais nas instituições”; quanto ao segundo, se apresenta como o “le-
gal”, no “sistema judiciário conferindo à lei coerência e direito de coerção” 
(RICOEUR, 1991, p. 231).

As injustiças sociais são tão antigas quanto a humanidade, e vêm 
ampliando suas formas de manifestação nos dias atuais. Segundo Rico-
eur (2001), é pela incapacidade do homem de escapar totalmente ao mal 
que afeta o exercício das liberdades humanas, que se cometem injusti-
ças. Pela incapacidade de agir com ética, de se enxergar a si mesmo e ao 
outro, respeitando os símbolos e valores que estruturam nossa compre-
ensão das relações sociais no campo da alteridade. A justiça se configura 
quando o indivíduo reconhece a si mesmo como alguém que busca equi-
dade e pratica justiça nas relações humanas, crucial para que haja har-
monia na convivência social (ROSSETTI, 2015).

Em O si-mesmo como um outro, Ricoeur (1991) realiza um movi-
mento reflexivo e dialético sobre a consciência e o sujeito, com base em 
leituras de Marx, Freud e Nietzsche. Ricoeur atribui duas categorias ao 
sujeito: “sujeito falível” (a falibilidade humana pode levar o homem a co-
meter injustiças) e o “sujeito capaz” (autor de suas ações e responsável 
pelos seus atos). Sua análise aborda a multiplicidade possível das rela-
ções sociais e o efeito sobre a identidade, como dimensão mutável no 
sujeito. 

Sua reflexão sobre justiça inscreve-se em seus estudos sobre a ética 
e a filosofia política. Ricoeur inicia sua discussão partindo do conceito de 
injustiça, considerando-o introdutório ao conceito de justiça, uma vez que, 
segundo o autor, todos nós vivenciamos experiências de injustiças feitas 
a nós próprios e, também, com outros indivíduos ou grupos sociais. Os 
desdobramentos da injustiça – dores, sofrimentos, indignações e violên-
cias – são recuperados por Ricoeur para discutir as duas categorias de 
sujeito (ROSSETTI, 2015).

Os trabalhos de Paul Ricoeur se destacam por suas análises com-
plexas e buscam apresentar respostas possíveis para aproximações in-
terpretativas sobre conceitos diversos. Para o autor, o “justo”, como valor 
subjetivo e humano, é entendido como extensão das ações do sujeito, 
enquanto o valor da justiça é compreendido como indissociável da rela-
ção com o sujeito. O justo surge no sujeito, diz Ricoeur, mas não é exclu-
sividade dele – alteridade, responsabilidade e ação prudente são elemen-
tos que compõem o universo do homem justo. Neste sentido, o justo é 
antes de tudo o esforço humano em agir de forma correta e ética com Si 
mesmo e com o Outro. “[...] O bem que se busca há de ser inseparável do 
bem do outro, sob pena de nada mais ser que um egoísmo repreensível, 
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que rebaixa o sujeito o impedindo de atingir o plano moral” (VILLELA-PE-
TIT, 2013, p. 171).

Tais análises e considerações de Paul Ricoeur foram acolhidas por 
parte da comunidade intelectual e permitiram lançar a semente para 
transformação de sociedades mais solidárias, justas e humanas. Falar 
sobre justiça e/ou injustiça sob o enfoque ricœuriano significa pensar os 
conceitos de acordo com o modo hermenêutico de compreender-se a Si 
mesmo e ao Outro, partindo de reflexões mais profundas das condições 
que conformam a identidade dos indivíduos. Em outras palavras, pensar 
o Outro é constitutivo da consciência de Si e dos valores que se aprende 
a respeitar. A experiência da justiça/injustiça em Ricoeur, segundo Villela-
-Petit (2013, p. 170), “requer uma reflexão apurada, ou até mesmo em 
certos casos um conhecimento vivo da violência sofrida pelas vítimas, 
quando o que está em pauta é uma gritante injustiça social”.

Paul Ricoeur referirá que a concepção de justiça será sempre o re-
flexo de um desejo de vivência coletiva, ou seja, de uma cooperação so-
cial mais estreita. Deste modo, será mediante seus estudos que Ricoeur 
exprimirá a ambiguidade do conceito de justiça, quer quanto às intenções 
individuais, quer quanto aos vínculos cooperativos. De certo modo, tal 
forma de justiça, porque destinada a congregar contributos sociais muito 
distintos, não deixa de constituir a fonte de onde podem derivar os confli-
tos humanos (FERREIRA, 2017).

Em O si-mesmo como um outro, Ricoeur transita também por temas 
como autonomia, solicitude, respeito e vulnerabilidade. Tendo em vista 
uma maior humanização da justiça, a compreensão do conceito de justiça 
em Ricoeur à luz da vulnerabilidade e da exclusão deverá levar em conta 
tanto a violência que coexiste nas relações diretamente sociais, quanto 
nos conflitos políticos, econômicos, culturais presentes nas sociedades. A 
concepção ricœuriana de justiça tenta conciliar a dimensão ética da nor-
ma, que orienta a vida em sociedade, em conjunto com a dimensão da 
justiça, que orienta os indivíduos a agirem de forma justa consigo mes-
mos e com os outros. O princípio da orientação dos comportamentos hu-
manos deveria, deste modo, se pautar na premissa defensável de que 
indivíduo e coletivo poderiam ser orientados pela virtude da justiça (ROS-
SETTI, 2015).

Ricoeur fala de uma "ordem simbólica" que definiria os poderes da 
comunidade e do Estado sobre o indivíduo, por meio de mecanismos de 
controle e legitimação destinados a prevenir a vulnerabilidade, a exclusão 
e a dominação. Essa ordem simbólica governaria as relações entre os 
indivíduos, por meio da mediação entre instituições e normas que garan-
tiriam o exercício da justiça distributiva e corrigiriam as desigualdades 
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(BOUBLIL, 2015). Importante destacar que Ricoeur se refere à desigual-
dade entre os homens como desigualdades de chances e oportunidades, 
sejam elas por razões culturais ou sociais; desigualdades que se manifes-
tam também no domínio da linguagem, do discurso, do sentido e da nar-
rativa. Em diálogo com o pensamento filosófico de Eric Weil (2012) em 
torno da violência (Weil acreditava que pessoas deveriam dispor da razão 
e da linguagem razoável para “humanizar o humano”), Ricoeur argumenta 
que a impossibilidade de falar, a impossibilidade daquela linguagem da 
razão – narrar, discorrer, se exprimir e se justificar – é o que fragiliza as 
relações humanas, tornando-as injustas para determinados indivíduos ou 
grupos, que historicamente são excluídos de direitos sociais. “A violência 
fala”. Daí a importante pergunta de Ricoeur “o direito todo não repousa ele 
sobre o ganho que obtém a palavra sobre a violência?” (VILLELA-PETIT, 
2013, p. 175; VALDÉRIO, 2014).

Segundo Ricoeur, somente pela relação mais equânime com o outro 
em comunidade é possível fortalecer a justiça social. No fundo, Ricoeur 
expressa a ideia de que o desejo de uma “paz comunitária” ou “ordem 
simbólica” justa só pode ser integralmente realizado quando lhe estiver 
implícito um juízo de cidadania prudente e criativo, direcionado para a 
constituição de novas formas de conduta, próximas de um “ideal de vida 
feliz”. Nesta medida, será somente pela superação das ações individua-
listas e pela ideia de solicitude que se afirmará a noção de justiça e o 
acolhimento necessário aos indivíduos vulneráveis.

Friedrich Nietzsche: o conceito de sofrimento e sua dimensão trágica 

Sofrimento é um conceito que se estende por diversas definições na 
Filosofia, na Psicologia, na Antropologia, no Direito, na História, nas Ar-
tes. A etimologia da palavra é uma variante do latim sufferre que significa 
“aguentar”, “sofrer”, sentir dor física, psíquica e emocional (BARBOSA, 
2006). De acordo com o Dicionário da Língua Portuguesa, sofrimento é 
todo ato ou efeito de sofrer dor física, moral, ética, além de amargura, 
angústia, medo, ansiedade, desespero, revolta, solidão, que podem pro-
mover uma condição de profunda tristeza. Linguisticamente, a palavra é 
sinônimo de padecimento e significa o mesmo que “o ato ou efeito de 
sofrer”, experimentar suportar e tolerar dores físicas ou morais (COSTA E 
MELO, 1995).

Importante reconhecer que o sofrimento não se apresenta da mes-
ma forma para todos os indivíduos. Diferentes culturas possuem concep-
ções, percepções, vivências, experiências e perspectivas teóricas varia-
das acerca do sofrimento. São múltiplas as definições do conceito e 
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diante dessa multiplicidade de narrativas e sentidos, o sofrimento surge 
associado a eventos tais como doença, desemprego, perda, finitude, fo-
me, dor, frio, falta de sentido, violência. Segundo Ceccarelli (2005), dife-
rentes contextos históricos, sociais ou políticos percebem e tratam o sofri-
mento também diferentemente.  

Marques (2017) afirma que reconhecer a dimensão coletiva do sofri-
mento possibilita entender a forma como afeta as dinâmicas sociais no 
interior de uma determinada comunidade, daí a importância em classificá-
-lo, estudá-lo e tratá-lo. As pessoas sofrem porque percebem a sua finitu-
de, a sua doença, a sua dor. As pessoas sofrem porque vivenciam violên-
cias, injustiças e desigualdades. O sofrimento, neste caso, incorpora uma 
dimensão não apenas psicológica, mas também de significado 
existencial. 

Os temas da doença, do sofrimento e da dor não estiveram alheios 
ao pensamento do filósofo Friedrich Nietzsche. Mas brotaram, sobretudo, 
de suas críticas à negação (que considerava pessimista) da Igreja Católi-
ca a tudo que o Cristianismo considera falho no ser humano, como a fra-
queza, a mentira, a raiva, a inveja. Sua reflexão sobre o sofrimento esta-
ria, também, associada ao próprio padecimento vivenciado por sua saúde 
frágil. Foi na percepção de suas agonias, angústias, dores e de sua fragi-
lidade perante a doença, que o pensamento filosófico de Nietzsche ga-
nhou contornos. Foi através da experiência da doença que Nietzsche mo-
bilizou suas forças de defesa para superar suas dores psíquicas e físicas 
(THOMASS, 2019). 

Diferentemente de Ricoeur (1994), que entende o sofrimento e a dor 
na dimensão corporal ou linguística, ou seja, as manifestações que têm 
lugar em órgãos específicos do corpo ou no corpo como um todo, na per-
cepção de Nietzsche, o sofrimento não é um sintoma, nem uma patologia, 
mas uma experiência humana complexa, uma vivência abstrata e subjeti-
va pessoal, difícil de definir objetivamente. 

Torna-se então imperativo compreender os recursos interpretativos 
e subjetivos usados pelos sujeitos para significar o sofrimento, que é de-
finido subjetivamente em termos da própria pessoa, segundo os seus va-
lores, as suas vivências, suas emoções, seu contexto e as suas crenças. 
Quais as explicações que os indivíduos utilizam para definir a palavra 
sofrimento? Como nosso pensamento transforma nossas percepções so-
bre conceitos como sofrimento, justiça e violência? O sofrimento dá ao 
indivíduo a experiência e a compreensão de si mesmo e do outro? Para 
Nietzsche o sofrimento é considerado “instrumento” eficaz na construção 
de sua filosofia e compreensão do si-mesmo. 
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Partindo da “obstinada e obsessiva reflexão sobre o sentido do sofri-
mento e, também, da dor em Nietzsche” (WEBER, CHICARELLI, 2013), 
suas interpretações apresentam uma explicação polarizada, homem/so-
frimento. Existiriam então dois tipos de sofredores, os que sofrem de 
abundância de vida e os que sofrem de empobrecimento de vida. Esses 
últimos buscam o silêncio e a quietude, muitas vezes a embriaguez e o 
entorpecimento; muitos vivenciam momentos de loucura. Os primeiros, os 
que sofrem por abundância de vida, possuem uma “força vital desmensu-
rada”, diz Nietzsche. Para este grupo, o sofrimento é um estímulo para se 
tornar mais forte. Já os que sofrem por pobreza de vida, precisam supor-
tá-la, embora não tenham vitalidade, pois estão sempre necessitando de 
força ou energia vital. Esse grupo de sofredores constitui a maioria na 
“cadeia existencial” (NIETZSCHE, 2005, pp. 272-273; WEBER, CHICA-
RELLI, 2013; NIETZSCHE, 2012). 

Em Além do bem e do mal, Nietzsche afirma que “o sofrimento pro-
fundo enobrece”. O homem quer entender suas vivências, não se recusa 
em reconhecer que o sofrimento existe e que precisa ser compreendido, 
vivenciado e enfrentado (NIETZSCHE, 1992, p. 186; THOMASS, 2019). 
O sofrimento em Nietzsche ensinaria que a dor não constitui motivo de 
desânimo perante as incertezas da vida e que a “libertação espiritual” do 
autor se deu, em grande parte, por entender que a dor e o sofrimento 
devem ser entendidos como inerentes à existência humana (NIETZS-
CHE, 2005; WEBER, CHICARELLI, 2013; THOMASS, 2019).

Se o sofrimento poderia ser correlacionado à dor, à solidão, à triste-
za, Nietzsche se debruçou mais atentamente ao tema por outro ângulo, 
correlacionando os conceitos “vida” e “prazer”. Acreditava que todos os 
tipos de sofrimento, infortúnios e fracassos deveriam ser entendidos co-
mo desafios a serem superados ao longo da vida. A vida não existe sem 
o sofrimento, são fundamentais esforços diários e constantes para supe-
rá-lo (NIETZSCHE, 2005, 2012). 

Existe, por certo, uma tendência natural das pessoas de evitar o so-
frimento. Mas isso não significa não vivenciar o sofrimento; se o homem 
perceber sentido no sofrimento ele aceitará sofrer, diz Nietzsche. O desa-
fio é incontornável, pois sofrer atinge a integridade das pessoas e não se 
esgota na dimensão física, mas irradia-se para as dimensões cognitivas, 
mentais, emocionais e espirituais. Diferentemente dos animais, que não 
refletem sobre sua existência, seus sofrimentos e suas dores, o homem 
percebe que a capacidade de experimentar o prazer é condicionada à 
capacidade de suportar o sofrimento, o medo e as dores (THOMASS, 
2019).
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Para Nietzsche, os aprendizados, as experiências e a profundidade 
da compreensão de nós mesmos são possíveis justamente porque as 
pessoas vivenciam o sofrimento. Isso não significa dizer, contudo, que se 
deve buscar o sofrimento deliberadamente, mas entender que o sofrimen-
to transforma as condutas e ações humanas. Ninguém quer sentir dor, diz 
Nietzsche, mas a “sensação fortuita do prazer” e da felicidade se faz an-
tecipar pela experiência do sofrimento. A saúde, nas palavras de Nietzs-
che, apresenta-se ao sofredor como um estímulo que deve ser superado 
(NIETZSCHE, 2005, 2012).

Na história do pensamento filosófico, Nietzsche resgata o olhar trági-
co sobre a vida. A felicidade acontece para os que são corajosos e enfren-
tam os seus sofrimentos. Faz críticas ao Cristianismo, que seria respon-
sável por “criar um sofrimento contra o sofrimento” ao afirmar que a vida 
só deixa de ser sofrimento quando remetida para o além, extinguindo, 
nesta medida, o próprio sofrimento humano. Como filósofo, Nietzsche en-
tendia que era necessário aprender a agir diante do sofrimento, das do-
res, das injustiças, das doenças, das violências, de forma a aliviá-los, re-
conhecendo as vulnerabilidades, fragilidades e limites da humanidade. O 
sofrimento passa a ser visto não como algo que paralisa as ações, mas 
como um impulso para a percepção dos limites de nossa existência e da 
possibilidade de procurar outros modos de pensar e agir (SOUSA, 2014). 
Há quase cem anos um poeta brasileiro teve uma inspiração absoluta-
mente nietzschiana: “Cada pedra no caminho é trampolim. O futuro se 
conjuga saltando” (Augusto Meyer, 1929; citado em Castro Santos, 2017).

Conclusão

De nossas reflexões e análises resulta a proximidade bastante clara 
entre o pensamento de Martín-Baró e as considerações, especialmente 
filosóficas, de Paul Ricoeur. Na mesma medida em que se aproximam, 
por meio do entendimento do que seria um sujeito ferido, agredido, injus-
tiçado, ou seja, o sujeito que tem consciência acerca de si mesmo e de 
suas ações e práticas sociais, mas que tem consciência das inúmeras 
maneiras de habitar o mundo e torná-lo mais habitável; do mesmo modo 
se afastam as considerações de Ricoeur e de Martín-Baró da visão filosó-
fica de Nietzsche, ao reabilitarem o cogito “destronado” por sua visão de 
mundo e de si próprio (DOUEK, 2011, p. 13). Suas dores, mazelas e sua 
subjetividade, ao tempo em que projetam um cogito visceralmente fragili-
zado, destoam da percepção de Ricoeur e Martín-Baró, que resgatam a 
unidade que se estabelece, em cada ação e em cada gesto, entre o sujei-
to e o mundo. 
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Para Ricoeur e, de certa forma, também para Martín-Baró, o sujeito 
encontra um meio de apreender-se como uma singularidade em meio à 
multiplicidade que caracteriza sua identidade pessoal. O sujeito compre-
ende que sua existência não se restringe aos limites individuais, sendo 
antes caracterizada por um trabalho interminável de apropriação das alte-
ridades, de sua relação multifacetada com o mundo. Esta relação, quando 
o cogito se reduz ou é tragicamente obscurecido diante do mundo, é a 
percepção maior de Nietzsche.

Finalmente, embora a reprodução das desigualdades sociais, nas 
sociedades brasileira e latino-americanas, seja uma forma de manuten-
ção das formas de dominação e das relações de poder e submissão tra-
dicionais, as experiências de injustiça social, as feridas morais e o sofri-
mento derivado do social podem, em alguns casos, constituir agente 
mobilizador de lutas e movimentos sociais pelos direitos e reconhecimen-
to de alteridades submetidas a práticas de exclusão e violência sistemáti-
ca nas distintas sociedades. 
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